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1. INTRODUCAO 

Durante investigagoes de campo, no Estado da Bahia, no inicio de 1927, 
BONDAR (2) descobriu numerosas plantas de feijão (Phaseolus vulgaris L.) com 
severos danos na raiz, causados por larvas de uma espécie de Curculionidae. Re- 
conhecendo a gravidade dos danos e o fato de essa praga não ter sido relatada an- 
teriormente, coletou algumas larvas e, criando-as em laboratório, obteve o estadio 
adulto. Identificou os adultos como espécie nao descrita do género Conotrachelus 
e enviou alguns exemplares ao Dr. George Marshall, em Londres, que os descre- 

veu, em 1928 (13), como espécie nova: Conotrachelus phaseoli Marshall. 
BONDAR (2) deu-lhe o nome de «broca da raiz» ou «broca do colo» do feijao, 

sendo o primeiro mais usado, e estudou alguns aspectos dessa espécie e de sua 

ocorréncia na cultura. Segundo o autor, os adultos possuem atividades noturnas. 
As fémeas depositam ovos no colo do feijao, geralmente quando comeca a formar- 

se o quinto ou sexto par de folhas. Os ovos eclodem com poucos dias e as larvas 
comecam a brocar o tecido parenquimatoso da raiz, sem, contudo, na maioria dos 

casos, danificar o tecido lenhoso central. Essa situação prolonga-se até o floresci- 

mento, quando as larvas deixam a planta, formando cavidades pupais no solo, à 
profundidade de 2 a 7 cm. O estadio pupal dura 12 a 15 dias. O ciclo de vida com- 
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pleto requer cerca de 40-50 dias, sendo possível, na mesma planta, uma segunda 

geração. 
Posteriormente, BONDAR (6) sintetizou suas observações sobre espécies bra- 

sileiras de Conotrachelus e enfatizou as diferenças biológicas entre C. phaseoli e 
outras espécies desse gênero. Observou que, das espécies conhecidas, somente C. 

phaseoli e C. bondari não atacavam frutos. Em razão de seu hábito alimentar, que 

encontra sempre condições favoráveis no hospedeiro, C. phaseoli tem ciclo evolu- 

tivo mais rápido, despendendo cerca de 30 dias para completá-lo. Outras espécies 

passam 9-10 meses no solo, emergindo o adulto na época de frutificação. 
A alimentação larval causa diversos tipos de danos ao feijoeiro. BONDAR (2) 

observou que o ataque a plantas jovens ou a ocorrência de várias larvas em plan- 
tas mais velhas geralmente resultam na morte do hospedeiro. Também ocorre um 

prolongamento do ciclo, pois as plantas atacadas permanecem verdes, em conti- 

nua floração, sem que se verifique a formação de vagens boas. A raiz apresenta, no 

local atacado, desenvolvimento irregular do tecido, que pode chegar a ter diâme- 

tro duas a três vezes maior que o normal, de acordo com o número de larvas pre- 
sentes. As plantas são também caracterizadas pelo porte raquítico, folhas menores 

e tamanho reduzido. 
Foram observados por BONDAR (2), em algumas plantações de feijão, de 20 a 

80% de pés atacados. Quando os índices eram maiores, a cultura era abandonada, 
por causa da não-formação de sementes. Em posteriores publicações, esse autor 
relatou niveis de 15 a 30% de mortalidade (2, 3, 4, 5, 7, 8). 

Na época em que foi descoberta essa nova praga, não era conhecido nenhum 
pesticida que a controlasse, recomendando BONDAR (2), como único meio para 
reduzir a infestacdo, praticas culturais, tais como rotação com culturas nao-legu- 
minosas e destrui¢ao de leguminosas vizinhas e ervas daninhas antes do plantio. 

BONDAR (2) acredita que C. phaseoli seja natural do Brasil, criando-se, geral- 

mente, nas leguminosas herbaceas, fato ainda nao verificado, mas que explicaria o 
elevado nivel de infestacéo inicial desse gorgulho, que se sobrepde a sua capacida- 

de de dispersao. Também observa que os danos causados a cultura do feijao ocor- 
rem ha muito tempo, sem, no entanto, terem sido reconhecidos. Suas observacoes 

foram feitas na Bahia, em diferentes locais, levando-o a crer que as espécies ocor- 
riam amplamente na Bahia e Estados vizinhos. Com surpresa, além da Bahia (2, 3, 
4,5,6,7,8, 10, 12), só foi relatada a ocorréncia dessa praga no Para (12), no Amazo- 

nas (15) e no Rio de Janeiro (14). É a primeira vez que se relata a ocorréncia desse 

inseto em Minas Gerais, embora um exemplar adulto tenha sido coletado (Figu- 

ra 1), em 11 de março de 1948, em Vicosa, pelo Departamento de Biologia Animal 

da Universidade Federal de Viçosa. 
BONDAR usou, com seguranca, C. phaseoli como exemplo da falsa visao e 

grande caréncia da Entomologia no Brasil, no que diz respeito a identificacao cor- 
reta das pragas. Enfatizou maior atencéo para o assunto, em razao da necessidade 

cientifica (6) e consequiéncias economicas (3). O simples fato de, sozinho, ser esse 
inseto responsavel por 15 a 30% de mortalidade nao podia passar despercebido 
por tanto tempo. Adicionalmente, acredita-se que muitas pragas de nossas cultu- 

ras sejam de espécies nativas (2), grande parte nao descrita, e que deveriam ser 

determinadas sua classificagao. biologia e importancia economica, com a publica- 

ção dessas informacoes. Assim. medidas e programas de controle mais eficientes 
poderiam ser empreendidos. 

2. MATERIAL E METODOS 

Em sequiéncia de datas de plantio de feijao (9), na qual foi empregada a tabela 
de vida (11) como método de avaliacao do impacto de pragas, destrutiva infecção
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de C. phaseoli foi encontrada. Isso representa o primeiro registro de sua ocorrên- 

cia no Estado de Minas Gerais, com danos quantificados. 
O experimento foi instalado na área da Agronomia da Universidade Federal 

de Viçosa. Foram efetuados 6 plantios seqúenciados, nas seguintes datas: 20/11/80, 
16/12/80, 12/1/81, 6/2/81, 28/2/81 e 20/3/81, os quais constituíram os 6 tratamentos, 

com 8 repetições. Utilizou-se em cada tratamento uma área de 6 x 12 m, dividida 

em 8 partes iguais de 3 x 3 m, que representaram as repetições. O feijão foi planta- 

do no espaçamento de 0,5 m entre fileiras, com 15 sementes por metro. Constou 

cada repetição de 6 fileiras, sendo as duas centrais utilizadas para «leitura», apro- 
Ximadamente de 3 em 3 dias, e as restantes como bordadura. O cultivar de feijão 

preto utilizado foi o “Negrito 897' (17), em todos os plantios. Foram aplicados, no 

plantio, os adubos superfosfato simples e sulfato de amônia, nas dosagens de 

400 kg/ha e 200 kg/ha, respectivamente. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

O primeiro ataque da larva da broca da raiz do feijão ocorreu em fevereiro, 

poucos dias depois da emergéncia total, no 4.° plantio. Contudo, no inicio, não foi 
reconhecido como ataque da praga, s6 tendo sido identificado posteriormente, com 

a coleta de algumas larvas (Figura 2). Os danos, que causam a morte da planta, 

são caracterizados por severa constrição do colo da planta, logo abaixo do nivel 

do solo. Essa constricéo, freqiientemente, aparenta fina ligadura. Além disso, a 

planta murcha e morre. A regido atacada apresenta-se mais larga, flacida e intu- 

mescida, aparentemente pela alimentacao inicial da larva e não por causa de sua 
penetracdo. Nessas circunstancias, a planta não tem condições de sustentar o 

desenvolvimento larval e a larva não pode sobreviver em meio excessivamente 
aquoso. 

FIGURA 1 - Adulto de Conotrachelus phaseoli Marshall (aumento 
de sete vezes) 
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FIGURA 2 - Larvas de Conotrachelus phaseoli Marshall (aumento 
de sete vezes) 

No perfodo vegetativo, a presenca de uma ou duas larvas, como BONDAR (2) 
observou, geralmente nao resulta na deformação das raizes nem mesmo no apare- 

cimento de sinais de infestacao. A confirmacéo vai depender da exposição da lar- 
va, por meio do dessecamento da raiz. 

O grau de mortalidade vai depender da idade da planta e do numero de larvas 

por planta. Foi observada maior suscetibilidade das plantas mais jovens e quando 

ocorria maior número de larvas por planta. 
Os primeiros sintomas de mortalidade, neste experimento, ocorreram entre 13 

e 15 de março, cerca de 20-25 dias após a emergéncia total da cultura, no 4.° plan- 

tio. Durante o estagio reprodutivo da cultura, o indice de mortalidade atingiu 

36,3%. 

Os danos larvais tém como conseqiiéncia lesdes na planta, que são efetivas 

portas de entrada para organismos fitopatogénicos. Fusarium oxysporum 
Schlecht. f. phaseoli Kendrick & Snyder, Rhizoctonia solani Kuhn e Fusarium so- 
lani (Mart.) Appel & Wollenw. f. phaseoli (Burk.) Snyder & Hansen foram isolados 
e identificados em plantas danificadas por C. phaseoli. Em casa-de-vegetacéo, as 

trés espécies foram inoculadas em plantas de feijao, nas quais se procurou simular 

o dano causado pela broca, fazendo ferimentos na raiz e no colo. Para nenhum dos 

patégenos foi observado qualquer sintoma lesivo as plantas, o que foi atribuido a 
inadequagéo das condições de temperatura e ambiente a infecção durante a reali- 

zação do teste. 
O ataque de C. phaseoli nem sempre resulta na morte do hospedeiro. A planta 

infestada sobrevivente revela aspectos peculiares. Permanece verde, continuando a 
florescer sem produzir vagens aproveitaveis (2). Em plantas dessecadas algumas 

larvas podem penetrar e formar uma galeria central, subindo até a altura da pri-
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meira ramificação, e, frequentemente, entrando na base de um dos ramos. Não há 

sinais visíveis desse dano, que, na ausência da larva, pode ser atribuído a Elasmo- 
palpus lignosellus Zeller. No 4.º plantio, o ciclo da cultura atingiu 115 dias, por 

causa desse tipo de infestação. Os demais, não infestados, levaram 80-95 dias. A 

produtividade do tratamento atacado foi de 8 kg/ha. 
Resumindo, há duas conclusées. A primeira é a renovação do apelo de 

BONDAR, feito há 50 anos, em favor de uma determinacéo correta da praga que 

ataca a cultura; o feijão é excelente exemplo. É provével que Conotrachelus pha- 
seoli esteja presente em diversas regides do Brasil, sendo responsével por danos 

significativos a cultura. Acredita-se que as principais dificuldades em reconhecer 

a presenca dessa «praga» sejam: habito noturno do adulto; colo brocado simula 

ataque de Elasmopalpus lignosellus Zeller; danos a raiz não se manifestam exte- 
riormente, quando atacada por poucas larvas; plantas jovens, quando atacadas, 

murcham, aparentando infecção por Fusarium ozysporum Schlecht. f. phaseoli 
Kendrick & Snyder. Fato analogo foi observado em folhas de feijoeiro atacadas 

por Hedylepta indicata Fabricius (Lepidoptera: Pyralidae), com danos muito se- 

melhantes aos causados pelo fungo Pellicularia filamentosa (Pat.) Rogers (1). 
A segunda conclusao é que mesmo com a presenca de pesticidas viaveis para 

0 controle da broca da raiz a melhor recomendago é o controle cultural, indicado 
por BONDAR (2). 

É provavel que o ciclo de vida do inseto, na Bahia (2), seja diferente do de ou- 

tras regioes do Pafs. Os tipos e percentagens de danos também sofreriam varia- 

ções consideraveis. É necesséria a determinagéo de outros hospedeiros, uma vez 
que somente feijao (Phaseolus vulgaris L.), Vigna unguiculata (16) e Canavalia sp. 

(8) são mencionados. 

4. RESUMO 

Em experimento empreendido em Vicosa, MG, no ano agricola 1980-1981, para 

determinar o relacionamento entre a época de plantio do feijoeiro (Phaseolus vul- 

garis L.) e o desenvolvimento da população de pragas, foi observada a ocorréncia 

de Conotrachelus phaseoli Marshall, que causou severos danos. 

Os danos tém virias expressoes, tais como mortalidade de plantas e redução 

da produgdo. Além disso os pés ainda verdes permanecem em continua floração, 

sem formação de vagens aproveitaveis. E, todavia, provavel, que a praga tenha 
maior distribuicéo e infestação que a que se conhece, o que não é percebido, por 
causa do hábito noturno do adulto. Atribuem-se, erroneamente, a plantas jovens 

as doencas, pelo fato de baixa infestacao não provocar sinais externos de ataque. 

A broca do colo é mais freqlientemente atribuida a Elasmopalpus lignosellus Zeller. 

Em Vicosa, a mortalidade de plantas chegou a atingir 36,3% na sua maior in- 
festação. 

5. SUMMARY 

In a series of experiments undertaken at Viçosa, Minas Gerais during 1980-1981 
to determine the relationships between time of planting of beans (Phaseolus vul- 

garis L.) and the development of pest populations, a significant damage was sustai- 

ned as caused by the bean root borer, Conotrachelus phaseoli Marshall. Described 
from specimens collected in the State of Bahia in 1927 where Bondar recorded 20- 

80% of the bean plants attacked and from 15-30% plant mortality, the species has 

received little consideration as a pest since that time. 
The damage has several expressions as: plant mortality, reduced yield, or with
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the plants remaining in flower for an inordinate time but without pod set and 

yield. It is suggested that the pest has a wider distribution than is presently 

known, and that it is overlooked because of the nocturnal habits of the adults; the 

mistaking of young plant mortality as being caused by a «disease»; the fact the 

low, but damaging infestations, are not always externally discernable; and, that 

the stem boring is most often ascribed to Elasmopalpus lignosellus Zeller. 
In Vicosa, plant mortality attained 36,3% in the heaviest infestation. 
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